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Por que Marc Márquez e outros fujões 
escaparam de punição por deixar grid nos EUA

 tática de abandonar o grid 

Ade Austin quando faltavam 
apenas 3 minutos para a 

largada podia ter custado caro para 
Marc Márquez e os demais fujões. 
Não fosse a ação da direção de 
prova, que acionou a bandeira 
vermelha, o espanhol estaria 
sujeito a pagar um ride-through no 
GP das Américas de domingo (30).
 Pouco antes da largada, a 
chuva que já tinha condicionado a 
corrida da Moto2 voltou a cair no 
Circuito das Américas, levando a 
direção de prova a declarar uma 
corrida em pista molhada. A maioria 
dos pilotos optou por pneus de 
chuva, com exceção de Brad 
Binder, Enea Bastianini e Ai Ogura, 
que apostaram nos slicks.
 Três minutos antes da 
largada, porém, Marc Márquez saiu 
correndo em direção ao pit-lane, 
sendo imediatamente seguido por 
Francesco Bagnaia, Fabio Di 
Giannantonio e mais um grupo de 
pilotos.
 A bande i ra  ve rme lha , 
porém, só foi acionada graças 
também a Maverick Viñales, que 
ficou a pé no grid pedindo a 
devolução da RC16, que tinha sido 
removida. Com todos os pilotos de 
volta ao pi t- lane, os pi lotos 
trocaram para as motos acertadas 
com slicks e voltaram às posições 
originais no grid, sem nenhuma 
sanção.
 Nesta segunda-feira (31), a 
MotoGP d ivu lgou um v ídeo 
d e t a l h a d o ,  m o s t r a n d o  o 
planejamento da fuga de Marc 
Márquez em conversa com o 
e n g e n h e i r o - c h e f e  M a r c o 
Rigamonti.
Marc: A moto precisa estar com 
acerto de chuva. Se não está 
chovendo completamente, não tem 
problema.
Rigamonti: Ok, ok.
Marc: E a outra precisa estar com 
pneus slicks.
Rigamonti: Então a moto com 
acerto de chuva e a segunda moto 
para seco. Então mude a outra para 
seco.
Mecânico: Devo ir para lá?
Rigamonti: Sim. Traga os pneus.
Um pouco depois, Marc quis saber 
das escolhas de Francesco 
Bagnaia e Álex Márquez.

Marc: Pecco está com a moto de 
chuva?
Rigamonti: Sim.
Marc: Álex?
Rigamonti: Não sei.
Marc: Riga, precisamos de todos 
trabalhando na segunda moto lá. 
Se eu for para lá e sair do pit-lane, 
largo em último, certo? No grid, 
sem punição da volta longa?
Rigamonti: Sim, você larga em 
último.
Marc: Mas sem…
Rigamonti: Sim… Eu não sei como 
isso funciona.
 O engenheiro-chefe, então, 
aciona Davide Tardozzi, chefe da 
Ducati.
Rigamonti: Davide, se ele agora 
quiser começar dos boxes, com a 
moto de pista seca…
Tardozzi: Ele recebe um ride-
through.
Rigamonti: Não, sem entrar com 
essa. Começando de lá,  só 
deixando essa daqui.
Marc: Sim, começo em último e é 
isso.
Rigamonti: Se ele começar de lá…
M a r c :  S e r á  c o m o  s e  n ã o 
tivéssemos feito o procedimento 
normal de largada.
Rigamonti: Ele larga em último. Ou, 
se ele fizer a volta de aquecimento 
com essa moto e aí entrar no pit, ele 
vai largar do pit-lane.
 Ta rdozz i  conco rdou  e 
deixou a conversa. Marc, então, 
pediu a Rigamonti que fosse 
checar a segunda moto. Minutos 
mais tarde, durante a execução do 

hino dos Estados Unidos, Márquez 
detalhou o plano.
Marc: Quando faltarem 3 minutos, 
se as coisas estiverem assim, 
vamos. Quando faltarem 3 minutos 
e os mecânicos voltarem aos 
boxes, eu vou. Me avisa se a moto 
está pronta.
Rigamonti: Ok.
 O #93, então, cochicha com 
o engenheiro, deixando evidente a 
estratégia de surpreender a todos.
Marc: Não diga nada a ninguém.
 O espanhol sobe na moto, 
prende o capacete e é informado 
por Rigamonti que a moto reserva 
está pronta.
Marc: Vamos seguir o plano.
Rigamonti: Flag to Flag?
Marc: Não. Quando vier o aviso de 
3 minutos, eu vou.
Rigamonti: Ok.
 Marc desce da moto e fica 
de pé ao lado do engenheiro até ver 
a sinalização de 3 minutos para a 
largada. O espanhol, então se põe 
a correr, sendo seguido por outros 
nove pilotos. Isso, por si só, não 
causaria a paralisação da corrida, 
mas Viñales terminou a pé na reta, 
o que fez com que o procedimento 
fosse abortado.
 A s s i m ,  u m  n o v o 
procedimento foi iniciado, o que 
permitiu que todos os pilotos 
t r o c a s s e m  a s  m o t o s  e 
recuperassem as posições no grid 
livres de punição.
 Mas, de acordo com Mike 
Webb, o diretor de prova da 
MotoGP, se não fosse a bandeira 

vermelha, Marc teria uma sanção 
maior do que largar no fundo do 
grid.
 “Nós tivemos uma situação 
similar no GP da Argentina de 2018 
e nós reescrevemos as regras para 
garantir que quem mudasse o tipo 
de pneu na moto, e mudasse 
dentro das condições deixando o 
grid, recebesse uma punição”, 
recordou Webb. “Então, não fosse 
pelo caos que me fez parar o 
procedimento de largada, se 
tivéssemos podido continuar, os 
pilotos que pegaram a moto 
reserva no pit-lane, com pneus 
diferentes, teriam de pagar um ride-
through na corrida”, seguiu.
 “Parece que a equipe do 
Márquez não estava esperando um 
ride-through, estavam apenas 
esperando uma largada do pit-lane 
ou do fundo do grid, mas s regras 
dizem que, quando você troca os 
pneus desta forma, você fica com a 
posição original no grid depois do 
warm-up e cumpre um ride-through 
na corrida. Eles arriscaram um ride-
through”, frisou. “Da forma como 
aconteceu, com tantas motos e 
tamanha confusão, pessoas dentro 
e fora do grid, eu determinei uma 
nova largada e eles deram muita 
sorte”, encerrou.
 A MotoGP volta a acelerar 
entre 11 e 13 de abril, com GP do 
Catar, em Lusail, quarta etapa da 
temporada 2025. O GRANDE 
PRÊMIO faz a cobertura completa 
do evento, assim como das outras 
c l a s s e s  d o  M u n d i a l  d e 
Motovelocidade durante todo o 
ano.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Ducati
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Mercado reduz previsão para expansão da 
economia em 2025

 previsão do mercado 

Af i n a n c e i r o  p a r a  o 

crescimento da economia 

em 2025 foi reduzida, de acordo 

com dados do Boletim Focus, 

divulgados nesta segunda-feira 

(31), em Brasília. A pesquisa é 

realizada semanalmente pelo 

Banco  Cen t ra l  (BC)  com a 

expec ta t i va  de  ins t i t u i ções 

financeiras para os principais 

indicadores econômicos.

 Para este ano, a estimativa 

para o crescimento da economia 

caiu de 1,98% para 1,97%. Para 

2026, a projeção para o Produto 

Interno Bruto (PIB - a soma dos 

bens e serviços produzidos no país 

- foi mantida em 1,6%. Para 2027 e 

2028, o mercado financeiro estima 

expansão do PIB em 2% para os 

dois anos.

 Em 2024,  a  economia 

b ras i le i ra  c resceu  3 ,4%.  O 

resultado representa o quarto ano 

seguido de crescimento, sendo a 

maior expansão desde 2021 

quando o PIB alcançou 4,8%.

 A previsão da cotação do 

dólar está em R$ 5,92 para o fim 

deste ano. No fim de 2026, estima-

se que a moeda norte-americana 

fique em R$ 6.

Inflação

 A estimativa para o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerado a 

inflação oficial do país – para 2025 

foi mantida em 5,65% nesta edição 

do Boletim Focus. Para 2026, a 

projeção da inflação ficou em 4,5%. 

Para 2027 e 2028, as previsões são 

de 4% e 3,78%, respectivamente.

 A estimativa para 2025 está 

acima do teto da meta de inflação 

que deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo Conselho Monetário 

Nacional (CMN), a meta é de 3%, 

com intervalo de tolerância de 1,5 

ponto percentual para cima ou para 

baixo. Ou seja, o limite inferior é 

1,5% e o superior 4,5%.

 Puxada pela alta da energia 

elétrica, em fevereiro a inflação 

oficial ficou em 1,31%, de acordo 

com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). É o 

maior resultado desde março de 

2022 quando t inha marcado 

1,62%, e o mais alto para um mês 

de fevereiro desde 2003 (1,57%). 

Em 12 meses, o IPCA soma 5,06%.

Juros básicos

 Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica 

de juros, a Selic, definida em 

14,25% ao ano pelo Comitê de 

Política Monetária (Copom). 

 A  a l t a  d o  p r e ç o  d o s 

alimentos e da energia e as 

incertezas em torno da economia 

global fizeram o BC aumentar mais 

uma vez os juros em um ponto 

percentual na reunião da semana 

passada,  o  qu in to  aumento 

seguido da Selic em um ciclo de 

contração na política monetária.

 Em comunicado, o Copom 

informou que a economia brasileira 

está aquecida, apesar de sinais de 

moderação na expansão. Segundo 

o colegiado, a inflação cheia e os 

núcleos (medida que exclui preços 

mais voláteis, como alimentos e 

energia) continuam em alta. O 

órgão alertou que existe o risco de 

que a inflação de serviços continue 

alta e informou que continuará a 

monitorar a política econômica do 

governo.

 Em relação às próximas 

reuniões, o Copom informou que 

e levará  a  Se l i c  “em menor 

magnitude” na reunião de maio e 

não deixou pistas para o que 

acontecerá depois disso. Além de 

esperada pelo mercado financeiro, 

a elevação em um ponto havia sido 

anunciada pelo Banco Central na 

reunião de janeiro.

 Até o fim deste ano, a 

estimativa do mercado financeiro é 

que a taxa básica suba para 15% 

ao ano. Para 2026, 2027 e 2028, a 

previsão é que ela seja reduzida 

para 12,5% ao ano, 10,5% ao ano e 

10% ao ano, respectivamente.

Conter demanda

 Quando o Copom aumenta 

a taxa básica de juros a finalidade é 

conter a demanda aquecida, e isso 

causa reflexos nos preços porque 

os juros mais altos encarecem o 

crédito e estimulam a poupança. 

Mas, além da Selic, os bancos 

consideram outros fatores na hora 

de definir os juros cobrados dos 

consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despesas 

administrativas. Assim, taxas mais 

altas também podem dificultar a 

expansão da economia.

 Quando a taxa Selic é 

reduzida a tendência é que o 

crédito fique mais barato, com 

i ncen t i vo  à  p rodução  e  ao 

consumo, reduzindo o controle 

sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica.

Fonte: Agência Brasil

Foto:  Tânia Rêgo/Agência 

Brasil/Arquivo
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